QUAL O PERFIL DE UMA IGREJA EM CRESCIMENTO ?

                                                                                    Pr. Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO

(1) “Muitos são os planos do coração do homem, mas é o propósito do Senhor que permanecerá” (Pv 19:21). 

(2) O que motiva a sua igreja ?

(3) Existem forças múltiplas competindo por atenção.  Isto resulta em conflito pois estão tentando ir a todas as direções ao mesmo tempo.  

(4) Dirigir uma igreja é tarefa difícil, mesmo por que existem interesses multifacetados que distorcem a direção que se quer tomar. 

(5) “Dirigir” quer dizer, guiar, controlar, direcionar.  Isto quer dizer que quando se dirige uma igreja a tentativa é guiar, direcionar ou controlar o mesmo ocorre com uma orquestra, nesse sentido com a música. 

(6) O que motiva sua igreja ?  

Toda igreja é dirigida ou motivada por alguma coisa. Existe alguma força que a guia, uma pressuposição controladora, uma convicção motivadora, por trás de tudo o que acontece.  Este direcionamento pode não estar escrito em algum lugar, pode ser desconhecido de algumas pessoas da congregação.  Nunca houve uma reunião de comissão para aprovar tal direcionamento, mas ele está bem aí a nossa frente. E influencia cada momento da igreja. 

7) Qual a força que motiva e direciona a sua igreja ?

1. Igrejas tradicionais com feitio tradicional e sem mudanças profundas

a) igrejas dirigidas pela tradição, ou pela tradição dos anciãos (Mc 7:5)

b) a idéia deste tipo de igreja é perpetuar o passado; mudanças são vistas de forma negativa e a estagnação ;e vista como “estabilidade”.

c) São igrejas que se aferram a muitas regras, regulamentos, normas, rituais

d) As palavras mais importantes nessas igrejas são: “nós nunca fizemos isto deste jeito antes”.

e) Não há criatividade e as atividades da igreja seguem um padrão rico em formalidades

f) A igreja de Jerusalém era assim temia mudanças sensíveis numa época em que as mudanças eram importantes. Saíra de um judaísmo arcaico, voltado a coisas do passado e renitente com o que estava acontecendo. 

2. Igrejas dirigidas por personalidades implica haver alguém forte por detrás

a) Nesta igreja o que prevalece é a palavra do manda-chuva.  O que o líder da igreja quer ?  Veja a atuação de Paulo e Barnabé,  a igreja é a de Antioquia da Síria.  Ali os crentes do Caminho forma chamados de cristãos pela primeira vez.  E o termo pegou.

b) Se há um pastor servindo na igreja por muito tempo é sua personalidade que a influencia  ou a motiva.  

c) Mas se a igreja tem o costume de mudar sempre de pastor um leigo ocupa o lugar de destaque ou a força polarizadora.  Na maioria das vezes ocorre em nossas igrejas no Brasil.  Aquele leigo veste a camisa daquela igreja e a igreja veste seu pijama.  

d) Um dos sérios problemas desse tipo de igreja é que o planejamento é sempre determinado pelo passado, necessidades e insegurança do líder.  Não pela vontade de Deus e pela necessidade do povo. 

e) Quando morre o líder ou ele se aposenta da atividade a igreja entra em parafuso.  Por não haver liderança substituinte,  partilhada.

3. Igrejas dirigidas pelas Finanças como uma empresa comercial

a) “Quanto vai custar ? “ é a questão maior nessa igreja. Nada é tão importante quanto as finanças nessa igreja. O debate mais quente é sempre o orçamento . Boa mordomia e entrada financeira são elementos essenciais em uma igreja sadia, mas finanças nunca podem ser um fator controlador.  

b) as igrejas deveriam ser como empresas comerciais sempre dando lucro ? 

c) A razão da existência de uma igreja  não deve ser  “quanto conseguimos  economizar?, mas sim, “quantos nós conseguimos salvar?”

d) algumas vezes tratamos as igrejas como empresas que devem estar sempre no azul e não no vermelho.

 4. Igrejas dirigidas por Programas nem sempre bem feitos
a)  A Escola Sabatina, ministério da mulher, o coral, os jovens são exemplos de programas que muitas vezes são a força que motiva certas igrejas

b) Numa igreja com programas toda energia é concentrada em manter o que foi planejado. Existem gastos fantásticos para levar a efeito um programa da igreja e os resultados são mínimos pois a vida da igreja deveria continuar com o programa.

c) uma igreja em programas em vez de desenvolver o povo trabalha somente no preenchimento dos cargos. 

d) a comissão de nomeações é o grupo mais importante da igreja.  Ela indica as pessoas que devem atuar como lideres na congregação local e por virtude de seus dons envolvê-las na tarefa da missão da igreja.


5. Igrejas dirigidas por construções e projetos de construções

a) A ansiedade por um prédio bonito gasta-se mais dinheiro do que se tem

b) O tema do orçamento é a manutenção das novas instalações

c) Fundos são desviados do evangelismo para a manutenção dos projetos de construção

d) Contraem-se enormes dívidas  e não acaba mais

e) As atividades da igrejas param porque a manutenção está comprometida com construções
f) Os membros da igreja recuam de suas responsabilidades locais em manter o projeto da igreja e se recorre a fraude.  Não podemos fraudar a ordem de Deus.

6. Igrejas dirigidas por eventos 
a) a meta desse tipo de igreja parece ser manter o povo ocupado ou seus pastores ocupados não com o principal

b) sempre tem alguma coisa acontecendo todo fim de semana, menos batismos, santa-ceia, lava-pés, etc.

c) existe muito trabalho nesse tipo de igreja, mas não produtividade

d) uma igreja pode ser ocupada mas sem saber por que está ocupada, isto é, sem propósito

e) o crescimento dessa igreja é medido pelo quantidade de pessoas que freqüentam esses eventos

f) Esta é a principal medida de maturidade e fidelidade dessa igreja

g) Devemos nos preocupar com a tendência em permitir que as reuniões substituam o ministério como principal atividade dos santos

7. Igrejas dirigidas aos sem-igrejas

a) esta motivação é dirigida aos não-crentes, isto é alcançar almas para Cristo e ser relevante na cultura moderna indo atrás para solver as necessidades espirituais dos não-crentes.

b) Esta é sua força motivadora.  A igreja de Corintio era assim fora organizada para os não-judeus, ou não crentes. 

c) O que os sem-igreja querem ? Devemos ser sensíveis às necessidades, emoções, e interesses dos não-crentes.

d) Planejar cultos evangelísticos visando necessidades das pessoas

e) E isto deve incluir o evangelismo sem excluir os outros propósitos

f) Atrair os sem-igrejas é o primeiro passo em se fazer discípulos, mas não deve ser a força controladora da igreja.

g) A igreja deve ser sensível as almas famintas  mas não ser dirigidas por elas.  Ela, a igreja, tem uma missão mais abrangente, mais ampla é a todas as nações, isto é, a todos os grupos humanos.  Vamos lidar com pessoas e nos dirigir a elas como alvos importantes de nossas atividades eclesiásticas.

8. Uma igreja dirigida por propósitos como modelo bíblico: dois elementos básicos:

(1)Isto requer uma nova perspectiva

(2)E se requer também um processo que cumpra o propósito da igreja  

a) Igrejas com propósitos: 1Co 3:13-14; 10-11

b) Por que existimos ?

c) Definir o propósito se vai começar uma nova igreja

d) Redefinir o propósito se está diante de uma igreja estável ou em declínio

e) Resgate a visão clara do que Deus quer fazer em sua igreja e através dela

f) Pergunte a sua igreja: Por que sua igreja existe ? e ouça as respostas. 

(3) Lançar os alicerces de uma igreja sadia: Mt 16:18; 1Co 3:10

a) lance os alicerces de sua igreja mas cuide no que ela pode agüentar

b) haja uma declaração de propósito (Pv 29:18)

c) seja claro (1Co 1:10)

d) reduz as frustrações, definir o que se deve fazer e o que não se deve fazer. (Is 49:4; 26:3).

e) Permite concentração (Fp 3:13). 

f) Não faça tempestade em copo d’agua.  Igrejas se distraem com programas que são bons mas sem nenhum propósito. Há desgastes, perdas, inquietações, dissabores, etc.  Igrejas que fazem coisas demais.  Mas não se concentra em algo durável. 

g)  “Eficiência é fazer as coisas direito; eficácia é fazer direito as coisas” (Peter Drucker). 

h) Muita energia é gasta em assuntos triviais. A igreja deve ser organizada, mas organizada para fazer as coisas certas. 

i) Atrai cooperação.  Se um barco define o seu destino as pessoas ficam ansiosas para entrarem nele. O mesmo com a igreja. (Ed 10:4). 

j) Explicar a estratégia e a estrutura do seu projeto.  (Pv 11:27).

k) Ajuda na avaliação. (2Co 13:5).  Qual é o nosso negócio ? Como vai o nosso negócio.

Conclusão e implicações 

1) primeiro deve definir os seus propósitos

2) segundo, comunicar corretamente estes propósitos para todos os membros da igreja

3) terceiro, organizar sua igreja em função de seus propósitos

4) finalmente, aplicar os propósitos a todos os aspectos de sua igreja
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